
Para uma Europa das Nações 
Resumo do programa do ADR para as eleições europeias de 26 de maio 

O ADR advoga: 

− uma Europa das Nações soberanas; 

− o princípio da tomada de decisões por unanimidade em todas as questões importantes e, em 

especial, em matéria de política estrangeira ou de política fiscal;  

− a concessão de um estatuto oficial para à língua luxemburguesa nas instituições da União 

Europeia; 

− um mercado interno e uma união monetária, sem transferências;  

− o respeito dos critérios de Maastricht sobre o Euro; 

− a competência nacional relativamente às questões fiscais e a recusa de impostos europeus; 

− um aumento significativo dos padrões sociais na Europa; 

− a proteção da praça financeira luxemburguesa, especialmente como resultado do Brexit; 

− a liberdade de opinião e uma Internet livre, sem censura nem filtros informáticos; 

− uma Europa respeitosa dos direitos humanos e da democracia; 

− uma competência nacional exclusiva em todas as questões referentes à política familiar ou 

social; 

− a liberdade de circulação no espaço Schengen e a existência de fronteiras externas seguras; 

− uma competência nacional exclusiva para as questões de asilo;  

− a análise dos pedidos de asilo fora do território da União Europeia;  

− a repatriação rápida de qualquer pessoa que não tenha obtido um estatuto de proteção, ou 

cuja situação no seu país de origem melhorou, em conformidade com o direito internacional; 

− a livre circulação de pessoas e o direito de estabelecimento, sem turismo social e/ou 

possibilidade de abuso; 

− uma União Europeia sem a adesão da Turquia; 

− uma cooperação nas questões de segurança, mas sem a criação de um exército europeu; 

− boas relações com os Estados Unidos da América, mas também com a Rússia;  

− a eliminação do excesso de burocracia na política agrícola comum em prol dos agricultores e 

viticultores; 

− uma política eficaz para a proteção da natureza e do clima, mas sem ideologia;  

− uma proteção eficaz e determinada dos animais. 


